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0 «Dia de +Portugale, 
que se comemora em 

=== 10 de Junho, é a festa 
”” da Lusitanidade no 

Mundo, que-associa -aoentu- 
«siasmo colectivo dos Portu- 
gueses espalhados por todos 
os continentes, o nomee.a 
qria da Camões à celebração 

grandeza 'dos destinos na- 
«eionais. E' uma efeméride his- 
tórica que a Nação distingue, 
com especial transcendência. 
Foi naquela data, há 379 anos, 
vque-se finou em Lisboa o can- 
tor primaz dos feitos lusiadas. 

  

Procurando-O 

Responsabilidade de Eugênio da Costa Morgado 

O “Dia de Portugal” . 
  

O. povo português prestando 
homenagem aquem à Pátria 
tudo deu, enaltecendo-a atra- 
vés dos seus feitos gloriosos, 
revela a sua forte vitalidade e 
plena-confiança-no futuro. 

As festividades que em todo 
o Mundo Lusíada assinalam 
o «Dia de Portugal» caracteri- 
zam-se por uma elevada ex- 
pressão de : patriotismo e de 
exaltação à Raça que deu 
«novos mundos ao ' Mundo». 

  

  

QUAL A MELHOR RELIGIÃO? 

  
  

De acordo com a sus etimologia, Religião, significa reli- 
spar; isto é, lazer o homem voltara: Deus. E” este, portanto, o 
fim da religião: religar a criatura ao Criador. 

Quando iniciamos o estudo .geral:da | Religião, devemos ; 
considerar logo duis elementos: a ideia religiosa e o culto. 
Dal dizer-se que a religião tem dois aspectos: subjectivo e 
objectivo, O aspecto: subjectivo é a ideia religiosa, a crença 
na existência de um poder acima do homem, Há indivíduos 
que, embora não estejam filiados a qualquer igreja, são religio- 
sos, uma vez que . admitem a existência de Deus; cultivam a 
ideia religiosa. O aspecto objectivo da religião está no culto. 
Culto é o acto de adorar, de render homenagem ou manifestar, 
obediência a Deus, tenha o nome de Alah, Jeovah, etc, O culto 
pode ser interno e externo. Quando-esse culto é todo Íntimo, 
todo natural, porque não tem ritual, fórmules, etc., eis af o 
culto interno, Toda a religião tem, entretanto, o seu culto 
externo: liturgia, objectos materiais, etc. Há religiões que 
não tem altares, imagens, etc., mas não deixam de ter culto 
externo, porque adoptam formas especiais de oração, têm 
hinos, gestos, etc. O que regula o culto externo é o rito ou 
conjunto de práticas e regras de culto, De rito vem-a palavra 
ritual, que quer dizer;sistema de cerimónias ou práticas ine- 
rentes aos diversos actos religiosos. 

Todasas religiões têm por base a existência de Deus e 
por fim o futuro do homem depois da morte. Esse futuro, 
que é de capital interesse para a criatura, se acha necessária- 
mente ligado à existência do mundo invisível, pelo que o co- 
nhecimento desse mundo há constituido, desde de todos os 
tempos, objecto de suas pesquisas e preocupações. À atenção 
do homem foi naturalmente atraída pelosfenómenos que ten- 
dem a provar a existência daquele mundo, 

Suponhamos que o leitor não tem religião alguma e quer 
escolher uma; se me pedir para o aconselhar se deve ser 
católico, protestante, anglicano, quáquer, judeu, maometano 
ou mórmon, que resposta lhe darei? 

A Verdade é universal e não pode estar contida exclusi- 
vamente nesta ou naquela doutrina. 

Cada religião tem um pouco de verdade, mas nenhuma é 
detentora da verdade integral, 

Deus é bom e justo; não quer senão o bem; a melhor de 
todas as religiões é aquela que só ensina o que é conforme à 
bondade e justiça de Deus; que dá de Deus a maivr e a mais 
sublime ideia e não O rebaixa emprestando-Lhe as fraquezas 
e as paixões da humanidade; que torna os homens bons e - 
virtuosos e lhes ensina a amarem -se todos como irmãos; que 
condena todo mal feito ao próximo; que não autoriza a injus- 
tiça sob qualquer forma ou pretexto que sej:; que nada pres- 
creve de contrário às leis imutáveis da Natureza, porque Deus 
não se pude contradizer; aquela cujos ministros dão o melhor 
exemplo de bondade, caridade e moralidade; aquela que pro- 
cura melhor combater o egoismo e lisonjear menos o orgulho 
e a vaidade dos homens; aquela, finalmente, em nome da qual 
se comete menos mal, porque uma boa religião não pode 
servir de pretexto a nehum mal; ela não lhe deve deixar 
porta alguma aberta, nem directamente, nem por interpretação, 

Há muitos caminhos diferentes e bons. Os que neles 
seguem, quer queiram ou não queiram, são todos, conjunia- 
mente com os que trilham os maus caminhos, irmãos em 
Cristo. 

Seria estulto pretender obrigar os outros a pensar como 
eu. Contudo, estou convicto que todos concordarão ser o 
respeito mútuo o melhor caminho para que se constitua um 
só rebanho. 

Vêde, julgai e escolhei.   
  

O espírito camoneano,perma- 
nece como. símboloda uni- 
dade do' Povo português, ver- 
dadeiro testemunho “da sua 
grandeza e“da sua eternidade. 

Varão exemplar da gesta 
gloriosa do «Século de Oiro», 
Luís de Camões soube expri- 
mir e afirmar a ' fidelidade de 
Portugal aos imperativos “do , 
seu destino civilizador, de sol- 
dado e de-missionário da Asia, 
da Africa, da América e da 
Oceania. Esse mesmo destino 
que se glorifica e todos vene- 
ramos traduz através dos tem- 
pos:a razão de ser. deum Po- 
vo que com inteiro respeito às 
suas verdadeiras tradições se 
mantem na.senda do Progres- 
so empunhando a mesma Ban- 
deira de então, aquela que o 
tornou respeitado .aos olhos 
do Mundo e lhe determinou 
o Futuro: Deus, Pátria e Fa- 
mília. 

Recordamos alguns concei- 
tos lapidares que Carolina Mi- 
chaélis de Vasconcellos — a 
insigne camonista — registou 
em sua lição magistral: 

“Entre os louvores que lhe 
foram tributados, citemos os 
de Schlegel, que coloca o poe- 
ma português acima do Or- 
tando de Ariosto, quanto à 
viveza das cores e maravilhosa 
riqueza da fantasia. Humboldt 
no-seu Kosmos exalta O rea- 

A Câmara Municipal de Aveiro convida os seus 
Municipes a associarem-se à recepção de Sua Excelência 
o Senhor: Presidente da República, Almirante Américo 
Tomaz, que no próximo dia 4 de Julho chega a Aveiro, 
honrando - nos com a sua visita pela comemoração do 
primeiro Milenário da nossa existência como povoado e 
do segurido Cehtenário da nossa elevação a Cidade. 

Sua' Excelência, vindo por via maritima, inaugura 
oficialmente as obras'da Barra e“ as primeiras instala- 
ções portuárias-que eram de há-muitas décadas a aspi- 
ração máxima do ideário aveirense. 

A Câmara Municipal pede à Cidade a acompanhe 
nas-suas manifestações de respeito e de festivo e grato 
acolhimento ao Venerando Chefe de Estado que desem- 
barcará:no Cais Central pelas 16 horas dodia 4 de 
Julho e se conservará entre nós durante.os dias 5 e 6, 
assistindo a vários actos oficiais e solenidades em sua 
honra e constantes do programa das festas. 

'A gentileza, a educação, o patriotismo e o nunca 
desmentido brio da população aveirense saberão corres- 
ponder, por certo, ao apelo da Câmara Municipal para 
que, perante o Supremo: Magistrado da Nação, Aveiro 
confirme o prestigio e renome que o conceito geral do 
Pais lhe atribui, demonstrando seu reconhecimento pela 
honra quesnos é dada e pelo importante melhoramento   que Sua'Excelência vai inaugurar. 

Aveiro, 25 de'Junho de 1959, 

A-Câmara Municipal de Aveiro     

lismo palpitante e a verdade 
científica das descrições, espe- 
cialmente marítimas, só expli- 
cável por argutíssima obser- 
vação própria. Storck liga 
importância capital ao que é 
novo na concepção : a substi- 
tuição dos antigos heróis indi- 
viduais por uma. entidade co- 
lectiva, A meu ver, o que 
segura ao: poema de Os Lusta- 
das lugar àparte na literatura 

(Conclui na 2.º página) 

  

D Milenário 8 Bi-Gentenário de Aveiro 
A-Festa de Santa Joana Princesa 

integrada nas Comemorações 

Retrato de Santa Joana Princesa 

(Gravura da Câmera Municipal de Aveiro)   
Programa 

HOJE: 

Abertura das ilu 
minações nas ruas, 
praças e canais or- 
namentados; Pro- 
cissão de Velas da 
Sé Catedral para a 
Vera-Cruz; e no 
salão das Fábricas 
Aleluia — Final da 
Taça de Portugal 
em Ténis de Mesa, 

AMANHÃ: 

Alvorada pelas 
bandas de música 
da cidade; Solene 
Pontifical em honra 
de Santa Joana 
Princesa, na Sé Ca- 
tedral, com oração 
pelo Sr. Bispo Au- 
xiliar de Braga, D. 
Francisco Maria da 
Silva; Grande Pro: 
cissão de Santa Joa- 
na Princesa, com a 
presença dos Arce 
bispos e Bispos que 

(Conclui na 2.º página)   

POR AVEIRO 

Pela Legião Portuguesa 

A Conferência do Dr. 
Paulo Marques 

Centro de Estudos Político» 
"Sociais de Aveiro reuniu-se no 
passado sábedo, dis 13, sob a 
presidência do sr, coronel Dia- 
mantino do Amaral, para cuvir 
a comunicação do Dr. Manuel 
Paulo; Rendeiro Marques sobre: 
«Tendências actuais da Sociolo- 
giar, 

Entre a assistência, em que se 
notavam distintas senhoras da 
sociedade aveirense, viam-se os 
srs, drs, Orlando de Olivetra e 
Ferreira Neves, respectivamente 
reitor e vice-reitor do Liceu, 
tenentes Costa Valado, comans 
dante da Guarda Fiscal e Barra- 
das Cardoso, drs. Fernando 
Marques, Presidente da U. N. 
e Delegado Distrital da M. P., 
Costa Candal e Paulo Catarino; 
Rev. Padres Anibal Ramos, rei- 
tor do Seminário, Caetano Fi- 
dalgo, director do «Correi» do 
Vougas e António Resende; José 
Mortágua, vereador, e o vice-pre- 
sidente da Câmara Municipal, 
etc. etc, 

Aberta a sessão o senhor Pa- 
dre Anibal Ramos, depois de 
fazer a apresentação do confe- 
rente — que é natural da Murtosa 
e irmão do Dr. Fernando Mar= 
ques—pôs justamente em relevo 
a figura e os trabalhos do Dr, 
Paulo Marques, quer no campo 
do magistério universitário quer 
das suas actividades literárias, 
sucisis e políticas e ainda como 
secretário-geral do I Congresso 
Universitário Católico e dirigen- 
te des Juventudes Católicas. 

Iniciando as suas considera- 
ções, o sr, Dr, Paulo Morques 
principiou por situar as ciências 
sociais no quadro das ciências 
precisando a extensão do seu 
objecto, os seus métodos e técni. 
cas próprias e o seu processo 
lógico. Entrou em seguida na 

(Conclui na 2.º página) 
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CAMARA MUNICIPAL DE AVEIRO 

Visita a Aveiro de 

Sua Excelência o Senhor Presidente da República 
Em 4, 6 e 6 de Julho de 1959 

A Câmara Municipal de Aveiro pede s todos os morado» 
res'das ruas por onde Sua Excelência o Senhor Presidente 
da República tenha de passar, durante a sua estada na cidade, 
que ornamentem as suas janelas com flores e colgaduras. 

Pede, também, ao Comércio e à Indústria que encerrem 
os seus estabelecimentos nos dias 4 e 6 de Julho, às 15 horas, 
afim de que todos os aveirenses possam assistir à chegada e 
“partida do Chefe do Estado e participar com a sua presença 

| nas cerimónias e testas em sua honra, 

Paços do Concelho de Aveiro, 25 de Junho de 1959, 

O Presidente da Câmara, 

Alberto Souto,     
  

“NOTICIAS LOLA S | RAE 

Concurso Pecnário 
distrital 

Realizando-se no; próximo dia 

sião da visita de Sua Excelência de Jesus 
w Senhor Presidente da Repúbli. 
wa Aquela cidade, um concurso 
distrital de gados que documente, 
por forma expressiva, o valor 
da riqueza pecuária da região, 
imuito se honraria a nossa fre-/ 
guesia se os seus lavradores, pos- 
suido es de autênticas estampas 
de an nais da raça vacum, os! 
fizessem conduzir âquele certame: 
por pessoas, suas familiares, ves- 
“tindo tanto quanto possível ao: 
modo do nosso meio agrícola,! 

| Necrologia 
6 de Julho, em Aveiro, por oca-| Funeral de José Cordeiro 

Realizou-se no úllimo domingo, 
pelas 8 horas, o funeral do nosso 
amigo sr. José Cordeito de Jesus, 

| comerciante junto da estação dos 
| caminhos de ferro de Cacia, que 

| faleceu no dia 19 do corrente, co: 
imo dissemos no último número. 

Foi muito concorrido, encorpo- 
rando-se nele as irmandades do 
Coração de Jesus e Fátima e um 
sacerdote, que encomendou o corpo, 

Foram-lhe oferecidos 10 bou- 

Por Aveiro | 

Conclusão da 1.º págiua 

análise do significado da palavra 
ssociologia», caracterizando os 
diferentes sentidos que têm sido 
dados a este termo. 

- Referiu em seguida os abusos 
eos desvios a que tem estado 
submetida a palavra «sociologia» 
que é correntemente utilizada, 
especialmente entre nós, para, 
designar grupos de matérias mui- 
to diferentes, que frequentemente 
nada têm de comum com os fa. | 
ctos que constituem o vubjecto 
da Sociologia no seu verdadeiro | 
sentido, 

Recordou as tendências clássi' 
cas das escolas alemã, francesa e. 
norte americana e referiu a orien-! 
tação actual destas escolas. 

O conferencista termincu ana- 
lizando em pormenor alguns dos 
excessos que podem ser imputa- 
dos a autores modernos que têm 
abordado temas sociológicos, e 
revelou o que em sua opinião 
considera perigosos vícios do 
pensamento snciológico do nosso 
tempo, que só poderão vir a pre- 
judicar a reputação da Socivlogia 
como ciência objectiva. 

do concluir o seu magnífico 
trabalho, que foi acompanhado 
de elucidativas projecções, o sr, 
Dr. Paulo Marques foi vivamente 
aplaudido, 

A seguir o sr, P.* António 
Resende no seu comentário à 
conferência do Dr, Paulo Mar- 
ques, pôs em elogioso relevo a 
importância do estudo, a todos 
os títulos notável, do ilustre con- 
ferencista, 

    

  

com o objectivo de se imprimir 
ao referido desfile pecuário uma 
mota típica de regionalismo e de 
costumes da nosssa terra, 

Confiados no são bairrismo da 
nossa gente, aqui deixamos aos- 
Javradores de Cacia uma lem- 
brança que em muito concorrerá, 
se eles quiserem, num grande 
cartaz para a propaganda daí 
mossa freguesia. 

* 

Lixeiras no cemitério 

& Junta de Freguesia de Cacia 
Jembra mais Uma vez a todos os 
visitantes do nosso cemitério que 
pôs, ali, à sua disposição, vátios 
vasos de madeira próprios para 
a colocação de lixos provenientes 
ada limpeza das campas e jazigos | 
sendo expressamente proibido 
aque os mesmos sejam despejados 
fora daqueles recipientes, ; 

De facto não se compreenderia 
que assim não fosse, porquanto 
Audo se fez e faz para prestígio, 
daquele cainpo satito, onde todos 
temos uma parcela de terra e O! 
qual se procura manter afastado 
do caos a que outrora chegara., 

De esperar é, pois, que todos; 

quets e 10 coroas pela família e 
pessoas amigas. | 

" Conduzi have d 
a Apa dor guletinra as Erro À Lutunsa de Portugal 

(ASSOCIAÇÃO DE SOCORROS MUTUOS) 
lhos António e José Maria Simões 
Cordeiro, 

Ficou sepultado no covalo n.º 
425, do cemitério paroquial de, 
Cacia, 

Tratou do funeral a agência 
Fonseca, de Sarrazola, 

PORTO 

tes números: 

———— + & - umas 

Recebemos um exemplar do Relatório 
desta Instituição Mutualista, com Sede . 
no Porto, de que salientamos os seguin- 

Total dos subsídios subscritos em 31 

todos os doridos, 
de Dezembro do ano findo, 206.995 con- 

. tos; subsídios pagos até à mesma data, 
aos beneficiários de 5.923 sócios faleci- 
dos, 112.754 contos; valores capitalizados 

Renovamos o nusso pesar a 

e meme a 

Tanoeiro 

  

tados em dinheiro depositado, papéis de 
crédito público e particular, empréstimos 
hipotecários e prédios urbanos para habi- 

na mesma data, 73,450 contos represen-| 

Amândio Ferreira de Sousa, | Cidade. 

na próxima semana, como cos=, Nos subsídios de 5 a 30 contos, 

tume, a sua oficina de tanoaria 
na casa do sr. José Rato, no 
Cabeço de Cacia, onde aceita to- 
dos os serviços da sua arte, 

Presta também os seus traba- 
lhos em casa dos clientes, se fôr 

  

  

tação e comércio, construidos naquela 

| A existência de Sócios de ambos os morador no Paço, participa AOS sexos, na mesma data, era de 10.434, 
seus estimados clientes que abre inscritos nas idades dos 16 aos 45 anos, 

SO o meme 

Lotaria Nacional 
Principais números premiados 

na extracção de ontem, dia 26: 

Comemorações do Milenário de Aveiro 
Conclusão da 1.º página 

se deslocam a Aveiro para tomar parte.nas solenidades; ilumi- 
nações e concertos musicais; sessão de fogo de artifício. 

DIA 29 (Segunda-feira) — Arruada Popular; arraial da 
Noite de S. Pedro, no mercado José Estevão e bairro da 
Beira- Mar; iluminações. 

NOTA — A inauguração da Exposição Industrial, que devia ser inau- gurada Amanhã, ficou adiada para o próximo domingo, dia 5 de Julho, pelas 10,30 horas, em virtude de ainda não estarem concluídos alguns «stands» dos expositores que a ela concorrem e para que a ela presida Sua Excelência o Senhor Presidente da República. 
* 

Programa das Festas para o mês de 

JULHO: 
DIA 2 (Quinta-feira) — Concurso de montras, promovis 

do pelo Grémio do Comércio; lestivsl no recinto da Exposi- 
ção Industrial; iluminações, 

DIA 4 (Sábado) — 14 huras; entrada na Barra do navio 
de guerra que conduz Sua Excelência o Senhor Presidente 
da Repúblice; 15,30: chegada de Sua Excelência a Aveito e 
desembarque no Canal Central da cidade; honras militare?; 
sessão de buas vindas nos Paços do Concelho; banquete de 
gala em honra do Chefe do Estado; festival no recinto. da 
Exposição Industrial; sessão de togo de artifício, 

DIA 5 (Domingo) — Inauguração das obras da Barra pór 
Sua Excelência o Senhor Presidente da República; insugurá- 
ção dus primeiras grandes instalações da zona industrial do porto (Sacor); concentração de barcos da Ria, no Canal de 
S. Jecinto— Torreira; benção das embarcações pelo Venerando 
Prelado da Diocese; visitas à Colónia Agricola e à nova Ponte 
da Gafanha; inauguração do monumento à Juão Afonso de 
Aveiro, no Reossic; parada militar e desfile réreo; concerto 
pela Orquestra Sinfónica Nacional; concertos musicais popula: 
res; sessão de fogo de artifício. 

DIA 6 (Segunda-feira) - Inauguração dacede telefónica 
automática dos C, T. T.; visita de Sua Excelência o Senhor 
Presidente da República a importantes obras públicas em 
eurso na cidade; insuguração oficial das obras do Porto de 
Pesca (edifício da Lota); inauguração da Exposição Agro Pe. 
cuária; Concurso Pecuário Distrital; despedida do Chefe do 
Estado; festival no recinto da Exposição Agro-= Pecuária; ilu- 
minações., 

DIA 8 (Quarta-feira) — Festival Desportivo, organizado 
pelo Sport Clube Beira Mar. 

DIA 9 (Quinta-feira) — Concerto musical no recinto da 
Exposição Industrial. 

DIA 11 (Sábado) — Huminações; 
Marchas das Freguesias. 

DIA 12 (Domingo) — Insuguração do Salão Internacional 
de Fotografia, promovido pelo Clube dos Gslitos; grande 
concentração Diocesana; exibição de rarchos folclóricos, no 
Canal Central; iluminações. ú 

DIA 13 (Segunda-feira)—Serão Cultural, organizado pelo 
Clube dos Galitos; iluminações e concertos musicais. 

DIA 15 (Quarta-feira) — Espectáculo teatral, promovido 
pelo Clube dos Galitos. 

DIA 16 Paus pro — WHuminsções; festival no recinto 
da Exposição Agro - Pecuária. k 

DIA 17 (Sexta - feira) Campeonatos Nacionais de Remo, 
organizados pelo Clube dos Gulitos, na pista do Rio Novo do 
Principe; festival desportivo, promovido pelo Clube dos 
Galitos. 

DIA 18 (Sábado) — Campeonatos Nacionais de Remo; 
Campeonatos Nacionais de Remo (provas da Mocidade Por 
tuguesa); baile de gala; iluminações e exibição de ranchos 
folclóricos, E 

DIA 19 (Domingo) — Recepção à Excursão de Coimbra; 
Regatas Internacionais ds Remo, organizadas pelo Clube dos 
Galitos; festival no recinto da Exposição Industrial; ilumina- 
ções e sessão de fogo de arliftcio. 

DIA 20 (Segunda-feira) — Regatas populares no Carl 
das Pirâmides, ' 

DIA 21 (Terça-feira) — Huminações; concerto musical 

desfile e exibição das 

chamado para isso, 1.º prémio 37392 
2. » 69055 

[3º ” 40420 
respectivos aparamentos até ao| 4.º n S101 

no recinto da Exposição Agro- Pecuária. 
DIA 23 (Quinta - feira) — Huminações; festival no recinto 

da Exposição Industrial. 
DIA 25 (Sábado) — Iluminações e destile da Marcha à 

Milaneza, 

compreendam e acatem o e aa 3 e Tolhasgnáximo; 

maia delocan ato: | O não cumprimento desta dee: 
* terminação, implicará procedi-. 

Folguedos de 8. João | mento de sanções facultadas por 

  

BADARIA 
Se não fôra um festival em lei. Trespesse de farinha espoada 

DIA 26 (Domingo) — Recepção sos representantes dos Sarrazcla, em que colaborou a 
Orquestra Alvarense, de Casal de, 
Alvaro, pouco ou nada se nota-; 
ada na nossa freguesia a passagem q 
aja noite de S, João. 

antiga tradição das cascatas e das 
fogueiras, se vá extinguindo, co-! 
mo tudo o que saudosamente re-! 
gordamos e tornava mais legre| ; 
a nossa terra. 

* 

O Rancho de Cacia | 
em Aveiro 

E" já no dia 11 de Julho pró-. 
mimo, à noite, que se exibe pela | 
primeira vezem Aveiro o Rancho 
Folclórico de Cacia, criado recen-| 
temente para representar a nossa; 
freguesia nas grandiosas festas, 
das comemorações Milenárias da 
mossa cidade, 

“ 

Aparamento de cômoros 

A Junta de Freguesia de Cacia' 
avisa Os proprietários que tenham 
gômoros confinantes com a via 
apública de que devem fazer os 

! Í 

  

3.º classe nas escolas primárias 
E' pena que, pelo menos a de Cacia. 

e e cumulstivo, em Buárcos — Rua 
Exames primários da Misericórdia, 15 — Figueira 

Na segunda-feira, dia 29, pelas | da Foz —, a mais central, com 
horas, começam os exames de habitação. 

| Informa Emídio Santiago — 
(32) 

  
Coimbra —teleione 26718, 

Ela ES 4 E 
LANÍFICIOS E CHAILES 

  

       Na 

ARNAZEM SERCIOS 
Encontrará V. Ex.º os mais modernos 

e variados tecidos de LA 

O tecido das 4 estações 

AVEIRO | 

  

  

Av. Dr, L, Peixinho, 66   
      
  

Municípios; Cortejo Distrital; sulene Te-Deum na Sé Catedral; 
iluminações; festival no recinto da Exposição Industrial; sessão 
de fugo de artifício. 

O “Dia de Portugal” 
Conclusão da 1,º página 

    
| Perdeu-se 
| Um relógio de senhora, marca 

universal é a sua qualidade de Arauto, desde os Correios até à 
livro nacional, apesar da obra tuo de [osé psp E 

Poneciente de Ea literato tar- (entregar a Manuel Maria Teixeira 
dio. Além disso acho dignos Mirco-R. José Estevão — Cacia. 
de reparo dois traços muito | 
característicos: o apréço que, 
o próprio poeta dá à verdade, 

| pura dos assuntos de que trata; 

  

Conceição Lopes de | 
Oliveira Ascenço 

|e o carinhoso patriotismo que! PARTEIRA 
a longa ausência de Portugal, pela Escola Médica 
desentranhou da sua alma, ar: | ENFERMEIRA 
rancando - lhe contizuamente pela Escola Dr. Ravara 
expressões de afeituosa sau-, (Atende a toda a hora) 
dade como: o ninho meu aina-| o pa 
[do—o pátrio ninho —a pátria | e desire 
casa—ninho meu paterno—a,|'euizde Cen tes, TST]. Ei E APR Telef. 38164 — LISBOA ditosa Pátria minha amadar. 

  
   



  
  

3º Página = 27-6- 1950 
  

  

   Filial 

Escarolador 

Transacções   

Tavares & Tymãos, 1.º 
Rua das Cardadeiras 

FORCA — AVEIRO — Telef. 1062 

— Bonsucesso da Figueira Foz 

Construção de moagens, escaroladores, tubos 

chupador de borracha e plástico 

Serralhária mecânica e civil 

TRATORES de 30 e 45 H.P. da msrca B.U.K.H. 

Respectivamente de 72.000800 e 108. 000$00 com Charrua de une dois bicos 

em todo o País 

  

DE ANGEJA 
  

Falecimento. — No dia 21 do 
orrente faleceu a sr,* Maria No- 
gueira de Silva, de 79 avos, viúva, 
de Vitorino Rodrigues Alves e 
mãe do er. Albertino Rodrigues. 
-Alves, casado coma sr.* Erme- 
linda Nunes Souto, lavradores, 
da rua dos Pinheiros, com quem 

“wlvia a extivte; e da er.* Deolinda 
Nogueira da Silva, casada com o 
ar. Mário Nunes Esteves, comer» 
eiante da nossa Praça; 

O seu funeral renlizon-se no 
dia seguinte, pelas 9 horas, com 
w encorporação de 6 sacerdotes, 
que celebraram ofícios e missa 
de corpo presente na igreja paro- 
quial, e as irmandades locais, 

Foram-lhe oferecidos 3 bou- 
quets e 5 coroas pela família e 
pessona amigas. 

Conduziu a chave da urna o 
seu parceiro er. Alberto Rodti- 
gues Souto, bom lavrador, dos 
Quteiros, ; 

Ficou depositada em jazigo. 
Tratou do funeral a Agência 

Capela, de Esgueira, de que é 
proprietário o nosso estimado 
conterrâneo er, Américo Dins Cas 
pela, que transportou o ataúde 
no seu auto-fúnebre, 

A todos os doridos enviamos 
sentidas condolências, 

Semana do Ultramar. — Inte- 
agrada na Semana do Ultramar, 
realizou se no último dia 13 uma 
messão nas escolas primárias desta 
freguesia, na qual usaiam da 
palavra os Brs. Professores das 
escolas masculinas, que se refe- 
riram largamente ao desenvolvi» 
mento colonial. 

Festival de S. Pedro, — À 
exemplo do que se fez na noite, 
de S, João, na Praça desta fre- 
guesia, realiza-se aqui outio fes- 
4ival na noite de BR. Pedro — do» | 
mingo —, com a colaboração da: 
Orquestra «Odeon», de Estarreja. ; 

Sufrágio. — No dia 8 do cor, 
rente celebraram -se na DOssa 
ágreja ofícios e miesa em suftágio | 
da alma da saudosa Maria Aus 
gusta Dias Corropio, esposa do 
er, Manuel Rodrigues Alves, da 
rua dos Pinheiros, e.mãe do ar. 
«Joaquim Maria Rodrigues Alves, 
âmportante industrial na Vene- 
senela e nosso benemérito conter- 
sâneo, e da er.” Maria Dias Cor- 
mopio, moradora com o viúvo, 

Fontenário de S. Gregório. — 
Segundo nos informam, vão co 
aneçar dentro em breve os traba- 
hos para a condução da água ao 
Sontenário de 8, Gregório, da, 
rua da Pereira. | 

E' uma necessidade que se! 
impõe e já devia estar resolvida, 
Baptizado. —No úitimo domin»| 

go foi baptizada na nossa igreja 
paroquial a interessante Maria Ê 
Clara Souto Cavaleiro Henriques, 
grimogónita filhinha do sr, Antó- 
mio Augusto Cavaleiro Henriques, 
proprietário de automóvel de 
aluguer e da Social Ciclista de 
Angeja. e de sua esposa sr.* D. 
Maria Toresa« Benção Nogueira 
Souto, 

Foram padrinhos a er." D, Ma- 
mia Teresa Martins Lima Alves é 
seu marido er, Joaquim Maria 
Rodrigues Alvea, importante ia- 
«dustrial na Venezuela e benemé 
mito angejense, que foi represen- 
sado pelo tio da neófita sr. Hum- 
Mberto Benção Nogueira Souto, há 
souco chegado da Venezuela. 

Partidas e chegadas de Além. 
Mar. — Seguiram para Africa os 

eres, Mavuel Maria Dins Nogueira, 
comerciante no Lobito, e Amé- 
tico Nunes Souto, empregado da 
Bociedsde Algodoeira de Niassa, 
que estiveram uns meses entre 
rós ea sr* D, Deolinda Rodri 
guess Martins, regente escolar, que 
foi para juuto de seu marido er. 
Leonel Rodrigues Martins, em» 
pregado comercial em Angola. 

— Chegaram: Do Brasil, ô er.- 
“ António Marques da Silva (Vas 

co), industrial de padaria vo Cea- 
rá, que há 28 anos cá não vinha; 
da Venezuela, a sr.* D. Maria 
Teresa Martins Lima Alves, es- 
posa do sr. Jeaquim Maria Ro- 
drigues Alves, importante indus: 
trial naquele país e beneniérito 
angejense; e de Lourenço Mar-' 

“ques, o ar, Joaquim de Almeida 
e sun esposa er.* D. Ermelinda 
Almeida, 
Anos. — No dia 27, faz 32 anos 

o er, Arméogio Boares da Bilva, 
filho do er, José Soares da Bilva 
e de eua esposa sr.* Zulmira Nu- 
nes da Silva, nossos conterrãacos 
residentes no Entroncamento, 

— Em 29, faz 18 avos o er, 
Fernando David das Neves No- 
gueira, filho da er.* Leocádea de 
Oliveira Neves, moradores va 
Barca, e de seu marido sr. Ma- 
nuel Marin Dias Nogueira, ausen- 
te em Africa, 

— Em 1 de Julho, completa 5 
risonhas primaveras & interessan- 
te Maria Teresa Geraldes Ferrei: 
ra, filhinha do nosso conterrâneo 
er. Altino Henriques Ferreira e 
de sua esposa sr.* D. Maria He- 
lena Geraldes Ferreira, residentes 
em Lisboa. 

—-E em 2, faz 22 amos a gr. 
Leontina dos -Santos da Silva, 
esposa do nosso conterrâneo Br. 

Adoifo Ferreira Tavarss Brandão, 
residentes em Lisboa. 

As nossas felicitações. —C, 

  

Vende-se 
Terreno a arroz e pasto, no 

Arieiro ou S. Bernardo. 
Tratar com João Dias da Fon: 

seca — Sarrazola — Cacia. (31) 

PADARIA 
Trespassa-se na Cal da Vila 

— Galenha da Nezaré, com a 
cozedura de 5 sacas de milho, 
70 de triga-milha, 35 Extra e 30 
T. C., por dia. 

Tratar na mesma com Manuel 
Dias Morais, (2) 

ESGUEIRA 

Funerais de lodas 
as categorias, 

Trasladações em 
Auto-Fúnebre de luxo 
para toda a parte, 

  

Armações de luto 
para igrejas e capelas 
do que há de mais 

moderno. 

  

Da Póvoa e Paço 
Falecimento. —- Como dissemos 

a semana passada, faleceu na sua 
casa do Paço, no dia 19 do cor- 
rente, o sr, Gonçalo António de 
Miranda, de 57 anos, viúvo há 7 
de ana Rosa Dias; filho do sr. 
José António de Miranda, viúvo, 
morador nas Vielas; e irmão dos 
srs. José António de Miranda, re- 
sidente em Espinho; Joaquim, Dos 
mingos e António, em Algés; e 
Manuel Maria Miranda, laborioso 
industrial de padaria em Alapraia 
Estoril), e das sr.'* Maria da 
ilva Miranda, casada com 0 sr. 

Adelino da Costa Paula, morado: 
res na Póvoa, e Rosa da Silva 
Miranda, casada com o sr. Manuel 
Maria Ruela de Oliveira, panifica- 
dor em Paço de Arcos. 

O seu funeral realizou-se no 
dia 21, pelas 9 horas, para o ce- 
mitério de Cacia, com a encorpo 
ração da irmandade das Almas e 
um sacerdole, que encomendou o 
corpo. 

Foram-lhe oferecidos 10 bou- 
quets com as: seguintes dedica: 
tórias: 

Ultimos beijos de teu pai, que jámais 
te esquecerá no nosso convívio. 
—Ultima saudade do teu irmão Joa- 

quim, esposa e filhos. 
— Eterno adeus de teu irmão 

gos, esposa e filhas, 
—Perpétua recordação do teu irmão 

José, esposa e filhos. 
—Adeus para sempre de-teu irmão 

António, esposa e filha, : 
—Ultima e saudosa recordação de teu 

irmão Manuel, esposa e filhos. 
— Ultima saudade de tua irmã Maria, 

marido e filha. o 
—Ultimas e saudosas lágrimas de tua 

irmã Rosa, marido e filho. 
—Saudosos beijos de saudade dos seus 

sobrinhos Constantino e Rogério. 
—Perpétua recordação da firma No- 

gueiras & Pinho, de Algés. 

Conduziu a chave da urna o sr, 
António Rodrigues Barbosa e a 
toalha o sr, Joaquim Rodrigues 
Barbosa da Cosla, operário-fundi- 
dor em Aveiro, moradores nas 
Vielas. 

Ficou sepultado no covato n.º 
618-C. 

Tratou do funeral a Agência 
Fonseca, de Sarrazola. 

Renovamos o nosso pesar a to- 
dos os doridos. 

No sábado, dia 27, será rezada 
a missa do 7.º dia, na capela de 
Nossa Senhora da Memória, do 
Paço, em sufrágio da sua alma. 

Domin- 

  

  

Mataduços e Alumieira: 

Anos, - No dia 20, passou o seu 
aniversário o er. Munuel Rodri- 
gues dos Santos da Cunha Maia, | 
filho do er. Manuel da Cunha 
Maia e de aua esposa sr.* Elisa 
dos Santos Maia, laboriosos in- 
dustriais de padaria nas Quintana, 
—Em 21, passou o 8.º anjver- 

sário do interessante Rui Alberto 
Gomes Rodrigues, filho da er.* 
D. Emília Sin ô:s Gomes Rodri- 
gues, natural de Mataduços e de 
seu marido er, Agripino. Pinto 
Rodrigues, conceituados comer- 
ciantos em Setubal. 
— E em 22, culheu 24 floridas 

primaveras n gentil menina Célia 
da Main Silvn, residente em Lis- 
boa. filha da er.* Laurinda da 
Maia e de seu falecido marido 
Afonso Ferreira da Bilva, aere- 
ditados comerciautes em Mata- 
duços, 

As nosens felicitações. —C, 

OEA ERR ENE BECO SR EPUSP SUCOS EMOS RA SU SST 

Agência Funerária Ferreira da Silva 
(Horto Esgueirense) 

— AVEIRO = Telef, 415 

  

  

Carteira Elegante 

Fazem anos: | 

Hoje, dia 27, o sr, Manuel Ta- 
vares da Silva, 36 anos, naturel de 
Angeja e ausente em Catumbela 
(Angola); o sr. Orlando Neves 
dos Santos, 29 anos, filho do bom 
caciense st. Manuel dos Santos 
Capitão é de sua esposa sr.* D. 
Albertins Neves dos Santos, ben: | 
quistos comerciantes em Lisbos; 
e o interessante Manuel Augusto 
Henriques Nogueira da Silva, 
completa o 5.º aniversário, filho | 
do sr. António Pinho Nogueira ! 
da Silva e de sua esposa sr? D,| 
Maria de Lourdes dos Santos! 
Henriques, de Angeja e residen- | 
tes em Vila Franca de Xira, 

— Amanhã, 28, 0 menino Ale 
xandre José Ferreira Gaspar, com. | 
pleta 12 snos, filho do sr. José: 
Cipriano Gaspar e de sua esposa | 
sr,“ D. Diamantina Rosa Ferreira | 
Gaspar, respectivamente netinho, 
gento e filha do sr. Amadeu Mar- 
ques Ferreira e de sua esposa sr.º 
D. Rosa Nunes Ferreira, de Ta-' 
boeira e conceituados industriais 
de padaria em Arruda dos Vinhos; 
e osr. João Soares de Azevedo,, 
27 anos, do Cabeço e residente 
em Lisboa. ei f 
—No dia 20, a sr." Ascenção 

Simões Teixeira Tavares, natural 
da-Quinta, esposa: do sr. José 
Maria Dias Tavares, de Cacia e 
industrial de padaria em Covões 
(Cantanhede); e o menino Altino 
Matos Fernandes da Silva, com»! 

  

De Frossos' 
Homenagem de boas vindas. — 

No dia 18 de Maio findo, a nossa 
freguesia vostiu-se de gala, para 
receber condignamente o seu be- 
nemérito sr, Josué Teixeira de 
Abreu, e sua digoíwima Esposa, 
que tivham chegado no dia an» 
terior ac Aeroporto da Portela de 
Becavém, por volta das 11 horas, 

Já há dias que a eua chegada 
8 Frossos prometia ser jubilosa à 
acolhedora, Para isso a Comissão 
do Culto e a Junta de Freguesia 
empregaram os devidos esforços, 
no sentido de lhe ser feita uma 
recepção grundioaa e imponente, 
de que era digno, 

Eram 19 horas, quando o nosso 
querido benemérito chegou ao 
local do Patrício, mo seu carro, 
acompanhado de mais 5 aulomó- 
vels, que o foram esperar ao 
aFogueter das 17,36 a Aveiro. 

Neste local esperavam-to as 
crianças das escolas, com o estan» 
darte da freguesia, professores 
primários, forças vivas da fres 
guesia e o conjunto mueical fros- 
sense, que o saudaram, dando-lhe 
as bcas vindas, 1 

Em seguida constituiu-se um 
cortejo, que seguiu em direcção 
à igreja matriz, tendo sido feita 
Daquele templo uma cerimónia 
religiosa de acção de graças, a 
que ptosidiu o rev. pároco de Olã 
e vosso antiga pastor, sr, P.* Mas 
nuel Josquim dos Santos Vilar, 

Finda a cerimónia descerrou-se 
pleta 11 anos, filho do sr, Manuel uma lápide na igreja, junto da 
Fernandes da Silva e de sua es: | pia do baptistério, va qual se lê 
posa sr.* Rosa Soares de Matos, 'em letras dourados: «Restanrada 
de Azurva e residentes em Lisbou, em 1959-Colónias: Ceará, Amé- 
—Em 30 de Junho, o nossó rica, Africa, Lisboa e Paróquia», 

editor e amigo sr. António da, aquele rev, sacerdote aludiu 
Costa Pinto, 48 anos, de Aveiro; so acto do descerramento da lá- 
a menina Maria Amélia Lopes |pide, dizendo que a obra da res: 
Rodrigues Ascenço, colhe 15 riso- | tauração dos sitares se deviam 
nhas primaveras, filha da sr." D. |em prande parte ao benemérito 
Conceição Lopes de Oliveira As- |sr; Josué Teixeira de Abreu, pois 
cenço, natural de Vilarinho e dis-| tinhn conseguido vão só doa froa- 
tinta parteira e enfermeira “em Senses Ausentes “no Cestá mas 
Lisboa, e de seu marido sr, Jos-| também de alguns brasileiros A 
quim Rodrigues Ascenço, resi-| valiosa verba de 70.000$00., E s6 

  
, dentes na capital; e o sr. António 
'Sonres Pinho Aleixo, 21 anos, 
filho do sr. António Pinho Aleixo 
e de sua esposa sr.* D, Ana Rosa 

[Soares Aleixo, de Angeja e con- 
| ceituados industriais de padaria 
jem Algés. . 

— Em 1 de Julho, está em festa 
o 

ida Silva, pela passagem do 49.º 
aniversário de seu marido sr. José 
Maria Martius da Silva e de sua 
gentil filha Coataliha Nogueira 'da 
Silva, que nesse dia colhe 24 flo- 
ridas primaveras, naturais de Vi-, 
larinho e Cacia e conceilyados! 
industriais de padaria em Lisbos; 
asr.* D. Adília Dias Mota Pe- 
reira, 48 snos, esposa do srt. 
Olívio Simões Pereira, natural de 

lar da sr.º D. Maria Nogueira: 

foi postível com esta importância 
e a de 50.000800, arranjada na 
América, Africa, Lisboa e Paró= 
quia, realizar-se a desejada obra, 
que há muito tempo andava ima- 
ginada na Dussa mente, 

| A? noite foi oferecido pelo povo 
de freguesia um lauto banquete, 
servido Da Residência Paroquial, 
em honra do homenageado, sua 
esposa e nora do sr, Abílio Ro- 
drigues de Oliveira, que também 
tinha chegado do Cealá va coms 
psahia de seus três filhinhos, 

Aos brindes enalteceram as 
qualidades de benemer ência do 
homenageado os eres, Professor 
João Jesus Albuquerque Andra- 
de, armévio Soares de Pinho, 
Jorge Pinho Neto Brandão e P.º Sarrazola é Isborioso industrial” : de padsria em Algés, residentes Mavuel Josquim dos Santos Vilar, 

em Lisboa; e o menino José An.' Por fim o homenagendo, comos 
tónio da Silva Pinho, completa 9 vidamente, agradeceu é prometeu 

(anos, filho do sr. Flerindo Dias eontinuar a trabalhar pelo pros 
de Pinho e de sua esposa sr* gresso do seu torrão natal, 
Altina da Silva Pinho, de Angeja Anos. —No dia 29, completa 8 
e residentes em Algés, ptisonhae primaveras a menina 

— Em 2,0 sr. Manuel Maria | Maria Taabel de Matos Larangeira 
Nogueita da Silva, 56 anos, de Rocha, filha do er. Fernando La. 
Angeja e benquisto industrial dejrangeira Rocha, fuetor de 2.º 
padaria em Vila Franca de Xira, | classe na estação de Paradela do 
e sua esposa sr.º D, Maria José| Vouga, e de sua. esposa sr.* D. 
das Neves, completa 51 aniversá-| Maria Manuela de Matos Rocha, 
rios no dia 8. residentes naquela localidade, que 

—E em 3,asr.! D. Joana Si. são netivha, filho e nora do sr. 
tmões Paula Reis, do Cabeço de Aires Rodrigues Rocha, agente 
Cucia, esposa do sr. Rui Gião| reformado da P.S.P. de Lisboa 
Climaco dos Reis, dig."º funcio-| guarda da Fábrica de Celulose, 
nário da Biblioteca Pública dele de sua esposa er.“ D. Rosa La- 
Evora, residentes naquela cidade; rangeira Rocha, moradores nesta 
e osr. Manuel Lopes Novo, 66 freguesia. 
anes, de Cacia. Os nossos parabéns. — O, 

Muitas felicidades para todos. 

Vendem-se 
duas máquinas de debulhar, uma 
para trigo e arroz e a cutra para 
milho, 

Podem-se vender separadas. 

| 

De Loure 
Anos, — No dia 29 completa 6 

primaveres a menina Maria Alei- 
na Abreu Salvador, filhinha do 
sr, Aleino Sequeira Salvador, que 

Bouquets em flores naturais e artificiais = Grande sortido em 
coroas, = Ramos de luxo em flores naturais e artificiais para £ 

noivas = Plantas, Flores, etc., etc. 

Quem pretender comprar é 
favor dirigir-se a Manuel Ber- 
nardino Henriques — Sobreiro 

E ————— — Albergaria-a- Velha, (21) 

também fez 32 anos no dia 21 do 
corrente, e de sua esposa ar,* 
Marin da Silva Abreu, bons pros 
prietários, deste lugar. 

As nossas felicitações, — C,
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PINTO DE MAGALHÃES, L."* Faça render:as suas economias depositando-as em 
'IBANQUEIROS : 

CAPITAL E RESERVAS: Sessenta milhões de escudos p n da 

'PORTO —Rua Sá'da Bandeira, 53 — Telef.'20133 (P: P. C.)'7 linhas d WI | : [ ( sa ( Mm 

' LISBOA — Rua do Ouro, 95 — Telef.:366056 (P.P.C.)'5 linhas à j a 

:AMARANTE :::: ARCOS DE: VALDEVEZ :::PENICHE ::: FÁTIMA BANQUEIROS 

CORRESPONDENTES NO. RIO, DE JANEIRO: j . 
Pinto de Magalhães, Lid.' — Rua do Ouvidor; 86 Todas as operações Bancárias 

Hp 
UT 

  

  
Escritório Técnico de. Estudos 

LOGO: raiar E 
DE 

André de Mira Corrêa 
' Construtor civil diplomado 

Av. Salazar, 46 - ric- E. — Telef; 1049 — AVEIRO 
| para projectos de prédios novos, ampliações e modificações 

0. 0. Abrantes, Filhos, A 
CONSTRUTORES DE < FORMOS DE PADARIAS, PASTELARIAS, DERÂMICAS E TODOS 05 UTENSÍLIOS PARA: A PANIFICAÇÃO! 

da     TELEFONES. 110) 25/167 e TELEG. CASA ABRANTES   
UMA ORGANIZAÇÃO AO (SERVIÇO: DA VOSSA, INDÚSTRIA BORRALHA - ÁGUEDA 

CASA FUNDADA EM 1918 

  

y Orçamentos grátis   
  Esta casa, com quase meio século de existência ao serviço da Panificação, continua ist 

BEM SERVIR, tendo àilimamente estudado a forma de melhorar, com apto resultados E ERRDEO RONAN 

nd a construção de: py, nos de Padarias, Pastelarias e Cerâmicas, |, ; j ' » | Preferi-la é t J 0s À Í | | W BI q ç q nto ç bem como tudo para a: Panificação, bom survido, E ii 
ANGE ] A — Te ef. 54 — . Preços sem confronto dos práticos como económicos, 

(SERRALHARIA, obras metálicas, ferramentas 

    
  

  

  

  

  

      

agricolas e soldaduras a electrogénio e autogénio. Agência de Turismo 
: y Manuel Duarte Ramos “DEPÓSITO de ferro, ferragens, tintas e vidraça, E a DSR 

material cerâmico e de construção, tubos de ferro olef. 940 Costa & Irmão, L. gente Técnico de Engenharia 
3 galvanizados, mosaicos e adubos químicos. Rua Gustavo Ferreira Pinto Basto, 47 — AVEIRO Projectos de construção civil e Obras Públicas 

] edes de Esgotos — Distri 
Vendas aos mais baixos preços Bilhetes marítimos para todas as Companhias Cálculo de at Tile in to do 

- Bilhetes de Avião para. Estudantes, com desconto Levantamentos topográficos — Mina 
y "Bilhetes-de-Avião (a prestações) ' 
HERPE I KO) I ) Viagens individuais e colectivas — Excursões Rua do Mercado, 92 - 2.º AVEIRO 

Reservas de-quartos em Hoteis — Vislos consulares 
  

Para as doenças do pele Embarques rápidos para Africa com oujsem carta de chamada” 
Agência Funerária Carvalhal 

(A mais antiga'da“Região) 
À Í | | | REPARAÇÕES ANTÔNIO MARQUES DA CUNHA 

  

    

Rua da República — CACIA — Telef. 10 

  

BOBINAGENS peteca 
À Ramon so LS TA TS ARMAÇÕES DE LUTO E GALA 

tfma gota de HERPETOL e o seu desejo de co- Rádios e Material para amadores Trata de funerais dos mais modestos aos de mais luxos 
Epa go srt À comichão desaparece como por encan- Rádios transistores Descontos especiais e de trasladações para qualquer parte-do País. 

£e. À irritação é dominada, a pele é refrescada e all- Urnas para jazigo e para a lerra, coroas e outros artigos: 
ar Os atos começaram, pRadicamanto por ano IRCÍLIO COELHO x fúnebres, a preços sem competição. É 
% a para todos os casos de eczema. humido ou ncarrega-se d to-fá , 

sao, erostas, espinhas, erupções ou ardencia na pele, Rua ES paços fo sgeé ande doar ra, 88 ga-se de aulo-fúnebre para todos os serviços, 
  

  
A' venda em tôdas as farmácias E O A Ss A mM E N D E Ss 

Wicente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ld.º = a ' 
Bicicletas dei— Alvaro Soares Mendes   

  

  

  

  

  

  

Rua da Prata, 237 —- LISBOA (70) , ê Rua da Fonte «>A = 

if y RALEIGH—1.710800 rp CRARIA E E Ec Construção de Padarias A > f Ri E a ESPECIALIDADE EM LEITÃO ASSADO o 
- ) e . EÇOo Oficina de t ri int MANUEL RODRIGUES NOGUEIRA 4 g Phgaisfdatelis a rr 

onsirutor de fornos para Padarias construção: telha, tijolo, ferro, ] 

mm CS 1 R. do Crucifixo, 116 a 124 Pregos e diversos artigos de ferragens 
Encarrega-se da construção, em todos os sistemas, e LISBOA — Telet. 27027 

ya fornos de padarias; fornecendo todas as ferragens, ú 
wsmesolras, taboleiros e o restante para padarias, Empresa Industrial de Tintas a 

  Encarrega-se de tirar qualquer planta com pronti- 
filão e seriedade, não temendo competidor, (449) T, QO a A. N E) V A. E.critório e Fábrica R, da Cascalheira, 33 — LISBUA. 

Sita a Rus Ho Liber dano ANGEJA TELEFONE BELEM 669 — PORTUGAL 
e Agente no Norte do País Guilherme M. Coelho 

  

    

Agência Funerária Capela 5) A E ; : RUA Da VITORIA; 56 — PORTO 
de AMÉRICO DIAS CAPELA Raúl Simões Nogueira da Silva ps nas produz as melhores e as mais baratas tintas de 

me ni ana En ooo ol So Especialidades em vinhos, petiscos, CARNES DE p anne Fltg O Pote é ÉS 

  
PORCA ENCHIDOS E ROJÕES, preparados à moda 
regional; artigos de mercearia, cimentos e adubos, roupas, = 

Traslada- malhas e miudezas. & à pa ta ria Go nii a nça 

    

Fanerais 

  

  

    

  

  

  

  

  

  

  

sãos mais “e seia ções para E i modestos SA à | todos os Acellam-se encomendas e enviam se ao seu destino, Rua Vasco da Gama — CACIA — Telet.27 

mos mais cemilérios Grande sortido de calçado novo para home h 
luxuosos do País y > Í : JOIAS -- CURO Executam-se todos os consertos Em FORA des 

Auto-Fiúnebre de Luxo com lugares | l 6 | / PRATAS += RELOGIOS escoa de ca misaria e chapelaria 

dRza Vicente de Almeida de Eça, 35 a 39 RR Oficina ER Ra Ef 
Garagem e Armazém: Travessa do Cabeço, 10 a 14 R. Cons. Luiz Magalhães = Tel. 919 = AVEIRO Mobíli let i : 

AVEIRO Telefone permanente 3 — ESGUEIRA ond fee aro 

a 19 ESTENDEU er Pee ss e Te sra ge de 

CONSTRUTORA ae Automóveis de al ; Herpes, Impigens, Eczemas 

ar ANTÔNIO FRANCISCO NETO il q Eq e e todos os mais variados 
MPldiops iopobnitas sa construções de ambér em fibro-cimento,| António Ferreira da Costa males de pele 

som cilindro de vidro, para extreeção de águas de poços artesia- 7. 
nos e para elevações e extracção 1a Iioeidos do blerairaa Co SEE js cia E RR e irrcag tra “ Executam-se trabalhos para todo o País ao Bira com Ca CURADERM OZ-- Pomada - Soluto - Sabonetes 

Reparações ::==:: Trabalhos garantidos Telefones: Praga de Gacam G40 ; Preparados da FARMACIA MODERNA ac José Pinto. 
Talef. 520 =— VERDEMILHO = AVEIRO meme * Rua Comb.da Grande Querro, 108-110 = Telef, 66 =— AVEIRO:
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